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Aprovado o Salário Mínimo Profissional para os Técnicos Agrícolas  
 

A Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados aprovou, no dia 18 de novembro, o Projeto de 
Lei 2.861/2008 que define o piso salarial dos Técnicos Industriais e 
Agrícolas de Nível Médios, regularmente inscritos nos Conselhos 
Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, e nos de Química 
em R$ 1940,00.  

 O deputado federal Roberto Santiago (PV-SP), relator do projeto 
destacou as exaustivas negociações ocorridas na Câmara e no Senado 
envolvendo parlamentares, Federação Nacional dos Técnicos 
Industriais – FENTEC e a Associação dos Técnicos Agrícolas do Brasil 
- ATABRASIL.  

“Os técnicos é que põem a mão na massa da nossa economia, 
depende deles o bom andamento dos projetos e o relacionamento com 

os demais trabalhadores envolvidos nos processos de produção”, afirma Roberto Santiago. 
 
É importante destacar que, a participação do deputado Paulo 

Pimenta, Marco Maia (PT-RS), deputado Sérgio Morais, senadora 
Emilia Fernandes e deputado Roberto Santiago (PV-SP), a favor da 
definição do piso de R$ 1.940,00, foi essencial durante as negociações 
em torno do Projeto de Lei 2.861/08, do Senado Federal que "altera a 
Lei nº 4.950-A, de 22 de abril de 1966, para estender aos técnicos de 
nível médio, o piso salarial mínimo. 

 
 “O apoio dos técnicos industriais e dos técnicos em química 

possibilitou que os técnicos agrícolas também fossem incluídos pelo 
relator”, afirma Valdivino Eterno Leite, diretor da ATABRASIL.  

Vários dirigentes da ATABRASIL e sindicatos acompanharam 
de perto toda a tramitação e votação da proposta em Brasília.   

O piso salarial dos técnicos será corrigido anualmente pelo 
valor consolidado do Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), 
divulgado pela Fundação Getúlio Vargas ou por outro que venha a 

substituí-lo. 
 



 O projeto, que tramita em caráter prioritário, segue para exame da Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania. O projeto já teve aprovação no Senado Federal.  

 
A mobilização dos técnicos agrícolas, técnicos industriais e 

técnicos em química foram fundamentais na aprovação do piso salarial 
dos técnicos. Foram milhares de e-mails, cartas e pedidos aos 
parlamentares solicitando o apoio e aprovação do Projeto de Lei nº 
2861/2008.  

 
É preciso novo esforço junto a Comissão de Constituição e Justiça e seus deputados para 

apoio e aprovação deste mesmo Projeto de Lei nº 2861/2008. 
 
 

Outros Projetos de Lei em tramitação na Câmara dos 
Deputados com aprovação nas Comissões. 

 

Categoria Piso Salarial 

Advogado 7.440,00 

Enfermeiro 4.650,00 

Técnico em 
Enfermagem 

3.192,00 

Médico (20 horas) 7.000,00 

 

 
Fenata não desiste e mantêm a luta para baixar o Pi so 

da Categoria 
 
Com a decisão da ComCom a decisão da ComCom a decisão da ComCom a decisão da Comissão de Trabalho, de Administração e de Serviço Público da issão de Trabalho, de Administração e de Serviço Público da issão de Trabalho, de Administração e de Serviço Público da issão de Trabalho, de Administração e de Serviço Público da 

Câmara dos Deputados em fixar o piso salarial igual aos técnicos agrícolas, aos técnicos Câmara dos Deputados em fixar o piso salarial igual aos técnicos agrícolas, aos técnicos Câmara dos Deputados em fixar o piso salarial igual aos técnicos agrícolas, aos técnicos Câmara dos Deputados em fixar o piso salarial igual aos técnicos agrícolas, aos técnicos 
industriais e técnicos em química em R$ 1.940,00, não há porque a Fenata e alguns sindicatos industriais e técnicos em química em R$ 1.940,00, não há porque a Fenata e alguns sindicatos industriais e técnicos em química em R$ 1.940,00, não há porque a Fenata e alguns sindicatos industriais e técnicos em química em R$ 1.940,00, não há porque a Fenata e alguns sindicatos 
ficarem briganficarem briganficarem briganficarem brigando para do para do para do para baixar esse valor. baixar esse valor. baixar esse valor. baixar esse valor.     

A tabela acima demonstra que diversas categoriaA tabela acima demonstra que diversas categoriaA tabela acima demonstra que diversas categoriaA tabela acima demonstra que diversas categoriassss estão buscando um estão buscando um estão buscando um estão buscando umaaaa remuneração  remuneração  remuneração  remuneração 
melhor através de lei específica.melhor através de lei específica.melhor através de lei específica.melhor através de lei específica.    Dizer que nosso piso salarial vai desempregar é uma faláciaDizer que nosso piso salarial vai desempregar é uma faláciaDizer que nosso piso salarial vai desempregar é uma faláciaDizer que nosso piso salarial vai desempregar é uma falácia,,,,    
pois os médicos têm piso e querem aumentar o seu valopois os médicos têm piso e querem aumentar o seu valopois os médicos têm piso e querem aumentar o seu valopois os médicos têm piso e querem aumentar o seu valor para R$ 14.0r para R$ 14.0r para R$ 14.0r para R$ 14.000000,00. Os engenheiros, 0,00. Os engenheiros, 0,00. Os engenheiros, 0,00. Os engenheiros, 
veterinários, químicosveterinários, químicosveterinários, químicosveterinários, químicos, médicos, médicos, médicos, médicos e outros têm piso salarial e estão  e outros têm piso salarial e estão  e outros têm piso salarial e estão  e outros têm piso salarial e estão empregados e empregados e empregados e empregados e trabalhandotrabalhandotrabalhandotrabalhando. . . .     



Tudo que estamos lutando é para elevar a massa salarial da categoria. Em nossa última Tudo que estamos lutando é para elevar a massa salarial da categoria. Em nossa última Tudo que estamos lutando é para elevar a massa salarial da categoria. Em nossa última Tudo que estamos lutando é para elevar a massa salarial da categoria. Em nossa última 
negociação salarial com a Petrobrás recnegociação salarial com a Petrobrás recnegociação salarial com a Petrobrás recnegociação salarial com a Petrobrás recebemos a notícia que para os próximos dois anos serão ebemos a notícia que para os próximos dois anos serão ebemos a notícia que para os próximos dois anos serão ebemos a notícia que para os próximos dois anos serão 
necessários cerca de 15.000 técnicos agrícolas para alimentar todo o processo de bioenergia da necessários cerca de 15.000 técnicos agrícolas para alimentar todo o processo de bioenergia da necessários cerca de 15.000 técnicos agrícolas para alimentar todo o processo de bioenergia da necessários cerca de 15.000 técnicos agrícolas para alimentar todo o processo de bioenergia da 
empresa. Isto significa que a exemplo dos engenheiros, vão faltar técnicos qualificados no empresa. Isto significa que a exemplo dos engenheiros, vão faltar técnicos qualificados no empresa. Isto significa que a exemplo dos engenheiros, vão faltar técnicos qualificados no empresa. Isto significa que a exemplo dos engenheiros, vão faltar técnicos qualificados no 
mercado de trabamercado de trabamercado de trabamercado de trabalho. lho. lho. lho.     

Vamos unir nossas forças pela aprovação do Projeto de Lei nº 2861/08. Mande sua Vamos unir nossas forças pela aprovação do Projeto de Lei nº 2861/08. Mande sua Vamos unir nossas forças pela aprovação do Projeto de Lei nº 2861/08. Mande sua Vamos unir nossas forças pela aprovação do Projeto de Lei nº 2861/08. Mande sua 
mensagem aos deputados membros da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos mensagem aos deputados membros da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos mensagem aos deputados membros da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos mensagem aos deputados membros da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados e em especial ao Deputado relator Osmar SerraglioDeputados e em especial ao Deputado relator Osmar SerraglioDeputados e em especial ao Deputado relator Osmar SerraglioDeputados e em especial ao Deputado relator Osmar Serraglio    (PMDB/PR)(PMDB/PR)(PMDB/PR)(PMDB/PR), , , , 
dep.osmarserraglio@camara.gov.brdep.osmarserraglio@camara.gov.brdep.osmarserraglio@camara.gov.brdep.osmarserraglio@camara.gov.br.  .  .  .      

 
 
Decreto nº 4.560/2002 é ameaçado no Senado Federal 

 
Enquanto a Fenata promove intrigas entre a categoria, no Senado Federal estão 

articulando a revogação do Decreto nº 4.560, de 2002 através do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 190/05. Temos convicção de que a Lei nº 5.524 de 1068, que criou a profissão de técnico 
industrial e técnico agrícola, e estabeleceu nossas atribuições profissionais está em pleno vigor. 
Mas com a revogação do Decreto nº 4.560/2002 voltará às dúvidas sobre o exercício profissional 
dos técnicos agrícolas.  

É importante ressaltar que desde a edição do Decreto nenhum desastre social ou 
ambiental teve como causa a atuação dos técnicos agrícolas no Brasil. Mas é perfeitamente 
compreensível que quanto mais claro for à definição das áreas de atuação profissional melhor 
para a sociedade.  

 

Encontro Nacional da ATABRASILEncontro Nacional da ATABRASILEncontro Nacional da ATABRASILEncontro Nacional da ATABRASIL    

    
Foi realizado em Goiás no IFT de Morrinhos o Encont ro Nacional da ATABRASIL 

no dia 20 de novembro que teve por objetivo levar o  conhecimento da legislação 
profissional, dos limites e das possibilidades do f uturo 
profissional no mercado de trabalho. Além disso, o evento 
fortalece o profissional Técnico Agrícola que, no m omento, 
luta pela aprovação do piso salarial da categoria.  

O encontro promovido pelo SINTAGO e pela 
ATABRASIL teve a participação do Secretário de Agri cultura, 
Leonardo Veloso que ministrou palestra com o tema 
Valorização do profissional Técnico Agrícola nos ór gãos do 
Estado, para público estimado de 300 profissionais e Goiás e 

do País. Para o diretor do Campus Morrinhos, Sebast ião Nunes da Rosa Filho o encontro 
aproxima as entidades representativas dos técnicos com as escolas e a comunidade. 



    

X Confaser    
    
Extensionista aprovam moção de apoio pela aprovação do Projeto de Lei nº 

2861/2008 que fixa o salário mínimo profissional para os técnicos em R4 1.940,00. 
Veja as 9 moções encaminhadas e aprovadas no X Confaser em Florianópolis.  

Moções aprovadas no X CONFASER 

Moção 1 - Repúdio ao atual governo do Ceará. 

Nós, trabalhadores da assistência técnica, extensão rural e do setor público agrícola do 

Brasil, delegados/as, observadores/as e convidados/as, reunidos no X CONFASER, realizado 

de 26 a 29 de outubro de 2009, em Florianópolis/SC, repudiamos veementemente o 

Governador do Estado do Ceará, Cid Ferreira Gomes, que continua desprezando a Ematerce 

que se encontra sem esperança e sem garantia de futuro. O quadro de pessoal da empresa 

é cada vez mais limitado quantitativamente e continua diminuindo em virtude das aposentadorias naturais, 

sem a devida renovação de profissionais, tão necessária para dar continuidade à prestação dos serviços de 

assistência técnica e extensão rural com qualidade à agricultura familiar no Ceará. 

Moção 2 - Repúdio da FASER e dos sindicatos e associações filiadas à Folha de São Paulo. 

No afã de atacar o MST, ainda mais nesses tempos de revisão dos índices de produtividade para efeito de 

reforma agrária, a Folha de São Paulo, em nota publicada no Painel Político do jornal, na 6ª feira (11/10), 

com o título “Combustível novo”, lançou afirmações mentirosas sobre as EMATERS e a ASBRAER. Como nós, 

servidores das EMATERs, fomos envolvidos pela difamação, a FASER e os Sindicatos e Associações filiadas, 

vêm a público divulgar esta NOTA DE REPÚDIO contra o jornal Folha de São Paulo, para rechaçar as 

mentiras assacadas pelo mesmo. 

Moção 3 - Apoio aos serviços estaduais de Ater especifica para a Agricultura Familiar.  

Que todas as entidades filiadas a FASER lutem em seus estados, para transformar as instituições públicas 

de ATER e pesquisa Agropecuária em órgãos (empresas, departamentos ou autarquias) voltados 

especificamente para o desenvolvimento da agricultura familiar. 

Moção 4 - Apoio ao Projeto de Lei 2861/08.  

Apoio ao Projeto de Lei 2861/08 que fixa o piso salarial dos técnicos agrícolas. 

Comissão de Trabalho e Administração da Câmara Federal, já aprovado no Senado Federal. 

Moção 5 – Destinação de um percentual do orçamento do MDA para projetos não pontuais de 

Ater. 

Que a FASER envide esforços e articulações no sentido de fazer com que a Lei de ATER, em discussão no 

Congresso Nacional, contemple e defina claramente um percentual do orçamento do MDA, não vinculados a 

projetos pontuais, mas sim para complementar e garantir recursos de custeio para a execução dos planos 

elaborados com os agricultores familiares dos diferentes territórios. 

Moção 6 – Repúdio ao desmonte dos serviços da Emater-RS/Ascar. 



Os participantes do X CONFASER, reunidos de 26 a 29 de outubro de 2009, em São José - SC manifestam 

seu repúdio ao desmonte dos serviços da Emater-RS/Ascar, patrocinados pelo governo do estado do Rio 

Grande do Sul, sob o qual foram demitidos 500 funcionários e foi rompida a tradição de nomeação da 

Diretoria Técnica eleita pelos trabalhadores da instituição e houve uma redução de 30% no orçamento.  

Moção 7 – Apoio à criação de um fundo de Ater. 

Os participantes do X CONFASER, reunidos de 26 a 29 de outubro de 2009, em São José - SC recomendam 

a imediata criação e regulamentação de um Fundo Nacional de Extensão Rural, como forma de normalizar e 

ampliar o repasse de recursos aos estados, priorizando a contratação de pessoal para fortalecer a atividade 

fim. 

Moção 8 - Moção de apoio à criação da Secretaria Nacional de ATER. 

Os participantes do X CONFASER, reunidos de 26 a 29 de outubro de 2009, em São José - SC recomendam 

a criação da Secretaria Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural, no âmbito do Ministério de 

Desenvolvimento Agrário, visando à articulação das demandas e atividades de ATER no país, assim como o 

fortalecimento das instituições nelas envolvidas e a implantação da Política Nacional de ATER. 

Moção 9 - De reconhecimento ao esforço da FAPER na realização do X CONFASER. 

Os participantes do X CONFASER, reunidos de 26 a 29 de outubro de 2009, em São José - SC reconhecem o 

esforço da FAPER na realização do X CONFASER. 

Nova Diretoria da ATABRASIL 
 

Durante o X CONFASER foi eleita à nova diretoria da Associação dos Técnicos Agrícolas do 
Brasil – ATABRASIL, no dia 28 de outubro de 2009, no auditório do Centro de Eventos São José, no 
município de São José/SC com a seguinte composição:  
   

DIRETORIA EXECUTIVA:  
Coordenador Nacional - Carlos Dinarte Coelho (RS); 

Secretário Nacional - Valdivino Eterno Leite (GO); 
Coordenador Regional Centro Oeste - Douglas Cardoso de Oliveira (GO); 

Coordenador Regional Nordeste – James Alves da Silva (PI); 
Coordenador Regional Norte – Marcos Souza Silva (TO); 

Coordenador Regional Sudeste - Ely Avelino (MG); 
Coordenador Regional Sul - Aldo Alberto Fossá (RS); 

Primeiro Suplente - José Bezerra da Rocha (BA); Segundo Suplente - José Cláudio da Silva (CE). 
CONSELHO FISCAL:  

Remo Paschoal Campagnolo (RS); Fábio (MG); César Alves de Lima Júnior (GO) e o suplente 
Marcos Antônio Silva (SP). 

 
 
 

   Recados: 
� ATABRASIL manifesta seus agradecimentos aos deputados e deputadas membros da 

Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público da Câmara dos Deputados pela 
aprovação do Projeto de Lei nº 2861/2009, que institui Piso Salarial de R$ 1.940,00 para a 
categoria. 

� Fenata esteve presente na votação com seu presidente economista e os técnicos Gustavo (RN) e 
Raimundo (PA) para baixar piso salarial da categoria em R$ 1.452,00. 



� Eleições no Sindicato dos Técnicos Agrícolas do Espírito Santos esta sob suspeita de fraude e 
foi suspensa pela justiça.  

� SINTAES após 7 mandatos deve mudar de presidente. O Téc. Agríc. José Luis Miotto 
concorre à presidência do SINTAES e Dário Almeida na ATAES. 

� SINTAGO mostra sua força pelo piso salarial de R$ 1.940,00. 

� Téc. Marcos Antônio Silva presidente do SINTAESP prepara manifestação de apoio ao 
Deputado Roberto Santiago pela aprovação do piso salarial da categoria em R$ 1.940,00 e 
repulsa aos ataques da Fenata ao parlamentar.  

� Téc. Agríc. Afrânio (BA) presidente da ANTEFFA/BA participa da mobilização pela 
aprovação do piso salarial de R$ 1.940,00 para a categoria. 

� SINTAPI coordena as ações pró salário mínimo profissional de R$ 1.940,00 no nordeste 
brasileiro. 

� SINTAMIG elege nova diretoria. O Téc. Agríc. Carlos Roberto Alves substitui o colega Ely 
Avelino. Coordenaram a representação mineira pela aprovação do PL 2861/2008. 

� ATABRASIL Parabeniza os trabalhadores em extensão rural pelo dia nacional do 
extensionista comemorado no dia 06 de dezembro.  

 
 

Atribuições Profissionais 
No site www.atabrasil.org.br você encontra toda a legislação profissional 

 
       As atribuições profissionais dos técnicos agrícolas em suas diversas modalidades estão definidas na 
Lei Federal n° 5.524, de 05 de novembro de 1968 e regulamentadas pelo Decreto Federal n° 90.922, de 06 de 
fevereiro de 1985 com as alterações do Decreto n° 4.560, de 30 de dezembro de 2002. 

Abaixo transcrevemos alguns artigos do Decreto Federal n◦ 90.922/85 que descrevem algumas das atividades 
profissionais que os técnicos de nível médio da área agropecuária podem exercer. 

 
“Art. 6º As atribuições dos técnicos agrícolas de 2º grau em suas diversas 
modalidades, para efeito do exercício profissional e da sua fiscalização, 
respeitados os limites de sua formação, consistem em”:  
....... 
IV - responsabilizar-se pela elaboração de projetos e assistência técnica 
nas áreas de: 
a) crédito rural e agroindustrial para efeitos de investimento e custeio; 
b) topografia na área rural; 
c) impacto ambiental; 
d) paisagismo, jardinagem e horticultura; 
e) construção de benfeitorias rurais; 
f) drenagem e irrigação; 
(Redação dada pelo Decreto nº 4.560, de 30.12.2002)  
 

 
23 de setembro – Dia do Técnico de Nível Médio 

5 de Novembro – Dia do Técnico Agrícola 


